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1. Introdução: Os principais bancos de dados 
INTERNACIONAIS� SOBRE� ESTUDOS� OCEANOGRÂlCOS�
evidenciam que a gestão de dados marinhos ainda se 
encontra em etapa de amadurecimento, necessitando 
CONSOLIDA³ÌO�PELA�COMUNIDADE�CIENT�lCA��

Em muitos casos, isso ocorre pela ausência de 
uma estrutura semântica adequada que possibilite 
a interoperabilidade entre os sistemas e facilite a 
COMUNICA³ÌO�CIENT�lCA��

Preocupação similar pode ser evidenciada em relação 
à incapacidade de equipes normalmente reduzidas 
CONSEGUIREM�UTILIZAR�MECANISMOS�ElCIENTES�PARA�GESTÌO�
de dados frente ao volume que precisam arquivar.

4. A contribuição do presente estudo será viabilizada 
com a proposição de uma infraestrutura para suportar 
o e-science, envolvendo todos os pesquisadores 
brasileiros em torno de uma rede de conhecimento 
SOBRE�ESTUDOS�OCEANOGRÂlCOS�E�POLARES��

Desse modo, apresentaremos um modelo (conceitual) 
DE�DIÂLOGO�CIENT�lCO�DOS�PESQUISADORES�ENTRE� SI� E� A�
sociedade, tendo como fatores principais a organização 
e facilidade de recuperação de dados primários.

2. No Brasil, a falta de uma infraestrutura de dados 
OCEANOGRÂlCOS�DISPON�VEIS�DE�FORMA�ABERTA�TORNOUSE�
UM�ENTRAVE�PARA�O�AVAN³O�DA�PESQUISA�CIENT�lCA�EM�
diversas áreas. 

Esta carência obriga pesquisadores a adotarem 
alternativas metodológicas para cruzar dados primários 
que poderiam ser levantados rapidamente em uma 
plataforma que reunisse dados referenciais. 

Falhas estruturais sobre a gestão dos dados 
OCEANOGRÂlCOS�E�AS�PESQUISAS�REALIZADAS�NA�!NTÂRTIDA�
AMPLIAM� A� NECESSIDADE� DE� MECANISMOS� ElCIENTES�
DE�DIVULGA³ÌO�CIENT�lCA��UMA�VEZ�QUE�A�ORGANIZA³ÌO�
adequada de dados sobre o ambiente marinho e 
polar envolve diversas etapas, desde a aquisição ao 
arquivamento, controle da qualidade e sua consequente 
divulgação. 

5. A indicação de um modelo de gestão de dados 
OCEANOGRÂlCOS�PARTE�DA�PRERROGATIVA�QUE�A�ABERTURA�
de uma plataforma acessível para os pesquisadores 
UNIlCANDO�A�PRODU³ÌO�CIENT�lCA�NACIONAL�ULTRAPASSARIA�
o âmbito das universidades e centros de pesquisa.

Assegurando que sejam armazenados e facilmente 
acessíveis, preservando e ampliando o acesso da 
representação brasileira nos cenários nacional e 
internacional. 

Diante dessa perspectiva, propomos o desenvolvimento 
de um modelo para arquivar, tratar e divulgar dados 
OCEANOGRÂlCOS� DE� FORMA� ESTRUTURADA� ENTRE� TODOS� OS�
centros de pesquisa brasileiros, contribuindo de modo 
SIGNIlCATIVO� PARA� O� DESENVOLVIMENTO� CIENT�lCO� NO�
âmbito das ciências do mar.

���!�GESTÌO�DOS�DADOS�OCEANOGRÂlCOS���REALIZADA�POR�
muitas instituições e centros de pesquisa que utilizam 
regras de padronização próprias, causando uma 
grande desarticulação na estrutura como distintos 
núcleos ordenam os dados capturados nos oceanos. 

Essa incompatibilidade de formatos de registros 
impossibilita o intercâmbio sistêmico de dados, 
DIlCULTANDO�ESTABELECER� CONEX©ES�QUE�PERMITAM�UM�
diagnóstico amplo sobre as intervenientes do processo 
DE�ESTUDOS�DO�AMBIENTE�OCEANOGRÂlCO��

7ORKmOW�DADOS�OCEANOGRÂlCOS��

Atual  intercâmbio internacional de dados 
OCEANOGRÈlCOS�COM�AGÎNCIAS�CONVENIADAS�

6.  Metodologia: para alcançar uma solução adequada, 
iniciaremos uma investigação permeada em quatro 
fases: 

��	!NALISAR� AS� BASES� DE� DADOS� OCEANOGRÂlCAS� EM�
nível internacional, incluindo os diferentes formatos 
de registros e sistemas de divulgação, tecnologias 
utilizadas para carregamento e integração de dados 
OCEANOGRÂlCOS��ENVOLVENDO�ANÂLISE�COMPARATIVA�DAS�
vantagens e desvantagens dos procedimentos de 
carregamento de dados das bases analisadas e as 
adotadas  para gestão de dados no Brasil; 

��	6ERIlCAR� O� SISTEMA� DE� INDEXA³ÌO� UTILIZADO� PARA�
coleta de dados, por segmento (ou área de pesquisa), 
de acordo com o levantamento obtido mediante 
estudo de usuários. Nessa etapa será necessário 
eleger os principais formatos de intercâmbio de dados 
em função de sua cobertura (mar: pesca costeira em 
ALTO� MAR�� CLIMA�� ETC��� 0OLAR�� GLACIAIS�� ESP�CIES�� ETC�	��
AL�M�DE�CONSULTAR�AS�BASES�DE�DADOS�MANTIDAS�PELAS�
RESPECTIVAS�INSTITUI³©ES�CIENT�lCAS�BRASILEIRAS��

��	$ElNIR�AS�TECNOLOGIAS�E�LINGUAGENS�DE�MARCA³ÌO�DE�
dados mais adequadas, estabelecendo uniformidade 
entre as terminologias utilizadas internacionalmente e 
o cenário brasileiro; 

(4)Propor um modelo de sistema de gestão de dados 
OCEANOGRÂlCOS�FAZENDO�REFERÎNCIA�AOS�mUXOS��SISTEMA�
de organização, esquema de metadados utilizados, 
CRIT�RIOS� DE� REUTILIZA³ÌO�� DENTRE� OUTROS�� /� MODELO�
PROPORCIONARÂ� UM� MARCO� UNIlCADO� PARA� OS� DADOS�
OCEANOGRÂlCOS�� DE� ACORDO� COM� OS� REQUISITOS� PARA�
intercâmbio de dados com as bases internacionais.
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- O Quadro intitulado “Ciclo uso dados” substituirá o que te passei, um organograma com o 

título “Data Life Cycle”. Não se preocupe com a tradução, podes manter em inglês. Apenas 

insira a seguinte legenda: Ciclo de uso dos dados. Fonte: MANTRA de Edina. 

- Se tiver espaço suficiente, é importante inserir essa tabela, ao lado dos logos das bases de 

dados (desculpe, esqueci de mostrar hoje): 

 

REPOSITORIOS DE DATOS ORIGEN 

SeaDataNet Europa 

Systèmes d’Informations Scientifiques pour la MER 

(SISMER) 
Europa 

British Oceanographic Data Centre (BODC) Inglaterra 

Geological and Geophysical Data (Geo-Seas) Europa 

European Marine Observation and Data Network 

(EMODnet) 
Europa 

JERICO Europa 

Rolling Deck to Repository Estados Unidos 

National Oceanic and Atmospheric Administration 

(NOAA) 
América do Norte 

Australian Ocean Data Center Facility (AODC) Austrália 

Integrated Marine Observing System (IMOS) Oceania 

Centro Nacional de Datos Oceanográficos do México 

(CENDO) 
América Central 

Centro Argentino de Datos Oceanográficos (CEADO) América Latina 

Banco Nacional de Datos Oceanográficos (BNDO) América Latina 

Intergovernmental Oceanographic Commission Europa OCEANOGRÁFICOS FÍSICOS E QUÍMICOS: 
4EMPERATURA��SALINIDADE��CORRENTES��OXIGÎNIO��FOSFATO��
fósforo, nitrito, nitrato, silicato, PH, amônia, outros.

BARIMÉTRICOS E GEBCO

METEOROLÓGICOS: 
Superfície, ar superior.

MARÉS E ONDAS

4RABALHO�lNANCIADO�PELO�0ROGRAMA�#IÎNCIA�SEM�&RONTEIRAS�
 
Doutorando em Información y documentación en la 
Sociedad del Conocimiento - Universidad de Barcelona.

Edição digital: 
Publicação de 

conteúdo

Interoperabilidade 
entre sistemas 

distribuídos

Preservação do 
conteúdo digital 

Facilitar a 
acessibilidade

Disponibilização dos 
dados

Descrição de 
Metadados  

Curadoria 

Organização 
conteúdos 

TIPOS DE DADOS:
Biológicos, 

físicos, 
químicos, 
HIDROGRÂlCOS�
geológicos, 
geofísicos y 
BATIM�TRICOS�

FORMATO E 
ORGANIZAÇÃO DO 

FICHEIRO PARA 
CARREGAMENTO

ASCII, ODV; 
NetCDF; PNG; 

TIFF;XTF

INTERFACE DO 
USUÁRIO

Base de dados

Mapas avaliação
'RÂlCOS�

cronológicos
!RQUIVOS�+,-�+-:

Arquivos CVS dados
Arquivos XML dados
Avaliação ambiental

Relatórios

Interface de 

Dados

Fontes de dados 
OCEANOGRÂlCOS�NO�"RASIL


